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Letícia Dantas Ferreira1 

RESUMO  

 

Considerando que a disciplina de Estágio Supervisionado pode propiciar ao aluno-professor 

uma aproximação à realidade em que atuará (PIMENTA; LIMA, 2011), e tendo em vista que o 

processo reflexivo deve ser uma constante em sua prática docente (RICHARDS; LOCKHART, 

2007), acreditamos que as vivências em sala de aula podem ser registradas para análises 

posteriores. Visando esta perspectiva, concebemos a utilização de fotografias como forma de 

registro das aulas de regência de língua inglesa, sendo esta uma forma de eternizar um momento 

e afirmar que o mesmo existiu (SONTAG, 2004). Diante disso, em nosso trabalho, como 

objetivo geral, pretendemos investigar de que maneira os registros fotográficos, que retratam as 

aulas ministradas por uma estagiária do curso de Letras Inglês, auxiliam o desenvolvimento de 

suas reflexões acerca da prática docente. Para este fim, como objetivos específicos, visamos 

analisar como as fotos desvelam as situações de ensino e aprendizagem e observar de que modo 

essas imagens estão vinculadas aos elementos constitutivos do trabalho do professor. As 

vivências do estágio ocorreram em uma turma de 6º ano de uma escola pública regular, da 

cidade de Campina Grande – PB, tendo a duração de dois meses. Nosso trabalho, alinhado à 

perspectiva qualitativa, é um estudo de caso, e para a análise das fotografias utilizaremos os 

aspectos da atividade de trabalho docente apontadas por Machado (2007). Como principais 

aportes teóricos nos baseamos em: Pimenta e Lima (2011), acerca das concepções de Estágio; 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) e Cristóvão (2009), com relação a definição de Sequência 

Didática; Sontag (2004) e Souza (2001), sobre o aspecto de imortalização de momentos através 

do uso da fotografia; Liberali (2004), no que tange ao processo reflexivo docente, e Machado 

(2007), a respeito dos aspectos que envolvem a atividade de trabalho do professor. Ao final 

deste trabalho, verificamos que, a partir da utilização de fotografias, que desvelam sobre as 

situações de ensino e aprendizagem, foi possível visualizar os aspectos do trabalho docente de 

modo que estas podem colaborar para o processo reflexivo de uma estagiária conduzindo-a a 

um amadurecimento didático-pedagógico. 

 

Palavras chave: Fotografia. Estágio Supervisionado. Professor Reflexivo. Língua Inglesa.  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

                                                
1 Graduanda do curso de licenciatura plena em Língua Inglesa, pela Universidade Estadual da Paraíba. 



 
 

ABSTRACT 

 

Considering that the Supervisioned Internship can provide to the student-teacher an 

approximation to the reality in which he/she will act, (PIMENTA and LIMA, 2011), and taking 

into account that the reflexive process should be a constant in his/her teaching practice 

(RICHARDS and LOCKHART, 2007), we believe that the experiences inside the classroom 

can be recorded to further analysis. In view of this procedure, we conceive the use of 

photographs as a way to record the practical classes of English Language, which is a form of 

eternizing a moment and reinforce that the moment really happened (SONTAG, 2004). In view 

of that, in our work, as the general objective, we aim to investigate in which manner the 

photographic recording, which portrays the class conducted by a pre-service teacher of the 

English Modern Language Course, assist her in the development of her reflections about the 

teaching practice. For this purpose, as specific objectives, we aim to analyze how the photos 

unveil the teaching and learning experiences and observe in which way these images are related 

to the constitutive elements of teaching work. The experiences of the Internship occurred in a 

class of the 6th grade of a public regular school, in the city of Campina Grande – PB, with a 

duration of two months. Our work, aligned to the qualitative perspective, is a case study and for 

the analysis of the photographs, we will use the aspects of the teacher activity of work, pointed 

by Machado (2007). As theoretical support we are based on: Pimenta and Lima (2011) about 

the conception of internship; Dolz, Noverraz and Scheneuwly (2004), and Cristóvão (2009), 

related to the definition of Didactic Sequence; Sontag (2004) and Souza (2001) about the aspect 

of immortalization of a moment with the use of photos; Liberali (2004), in what regards the 

teacher reflexive process, and Machado (2007), in respect of the aspects that are involved in the 

teacher activity of work. At the end of this work, we verified that, from the use of photographs 

that reveal the teaching and learning situations, it was possible to visualize the aspects of the 

teaching work so that they can collaborate to the reflexive process of a pre-service teacher 

leading her to a didactic-pedagogical maturity.  

 

Keywords: Photograph. Supervisioned Internship. Reflective Teacher. English Language. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O estágio supervisionado, como defendido por Pimenta e Lima (2011), aproxima o 

professor em formação inicial da realidade em que atuará. As autoras apontam que esta 

disciplina deve propiciar uma releitura da dicotomia entre teoria e prática, conduzindo o 

professor em formação inicial a reflexão a partir da realidade. Dessa forma, o período de 

regência na disciplina de estágio supervisionado possibilita ao professor em formação inicial 

oportunidades de vivência de ensino, em que o mesmo terá possibilidades de refletir a sua 

prática à luz das teorias estudadas ao longo do curso. 

 Em relação ao material didático usado durante os estágios, além do livro didático, alguns 

professores formadores trabalham com a produção e aplicação de Sequências Didáticas 

(doravante SD). Como pontua Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), a SD é baseada em um 

conjunto de atividades sequenciadas e estruturadas em módulos. No primeiro encontro é 

realizada a apresentação da situação comunicativa na qual a produção textual inicial e final dar-

se-á. Na sequência do desenvolvimento da SD, os módulos são compostos por atividades 

variadas que visam possibilitar ao aluno uma apropriação do gênero textual abordado, seja ele 

oral ou escrito. Para isso são explorados durante o desenvolvimento da SD textos autênticos, 

bem como estudo sistematizado do gênero textual e dos aspectos linguísticos e/ou 

extralinguísticos que o compõem. Faz-se importante mencionar que antes da produção e da 

aplicação da SD, os estagiários, juntamente com o professor formador na academia, necessitam 

discutir a teoria que embasa o uso deste material.  

 Para além das discussões teóricas sobre SD, também são abordadas, durante o curso de 

Licenciatura em Língua Inglesa na Universidade Estadual da Paraíba, Campus I (UEPB), teorias 

voltadas à prática da reflexão na docência, tais como Pimenta e Lima (2004), Richards e 

Lockharts (2007) dentre outras, pois é a partir da reflexão que o professor pode perceber, com 

mais detalhes e de forma mais aprofundada, as nuances que guiam suas práticas de ensino. Neste 

sentido, a prática reflexiva se caracteriza por possibilitar um momento de construção de 

conhecimento, reflexão, análise e problematização da prática, como apontam Pimenta e Lima 

(2011). 

 Para a realização do processo reflexivo, Richards e Lockharts (2007) discutem algumas 

possibilidades para a coleta de dados, que poderão servir como objeto de análise visando à 

reflexão. Dentre elas, estão os diários de ensino, relatos de aulas, pesquisa-ação, gravação de 

aulas em áudio ou em vídeo. Ainda em referência ao objeto de análise visual, Souza (2001, p. 
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78), ao parafrasear Sontag (1986), afirma que a foto2 “armazena o mundo e incita ao 

armazenamento. Fixa um determinado momento e oferece ‘provas’, um testemunho de um fato 

ou acontecimento”. Dessa forma, considerando que as imagens das aulas retratam uma história, 

embora não citada por Richards e Lockharts (2007), compreende-se que a fotografia também 

pode ser apreendida como um procedimento para obtenção de material de informações 

enriquecedoras (OLIVEIRA; OLIVEIRA; FABRÍCIO, 2003), que possibilitem uma 

investigação sobre os procedimentos retratados durante as aulas e um olhar atento sobre a 

atividade de ensino do professor. 

 A respeito da atividade de ensino, Machado (2007) discorre, por meio de uma 

retrospectiva histórica, sobre como o trabalho docente veio a ser concebido como objeto de 

análise e de investigação no campo da atividade de trabalho. A autora aponta o trabalho docente 

como um processo de mobilização do professor em seu ser integral, que busca criar um meio 

que propicie aos alunos a aprendizagem de um conjunto de conteúdos de sua disciplina, bem 

como o desenvolvimento de competências específicas associadas a esses conteúdos. 

 Diante do exposto, o presente estudo apresenta os seguintes objetivos: 

 Geral 

-Investigar de que maneira os registros fotográficos, que retratam as aulas ministradas 

pela estagiária, autora deste texto, do curso de Letras Inglês, auxiliam no 

desenvolvimento de suas reflexões acerca da prática docente. 

 Específicos 

-Analisar o que as fotos desvelam sobre as situações de ensino e aprendizagem; 

-Observar de que modo as imagens se relacionam aos elementos constitutivos do 

trabalho do professor. 

 

As experiências aqui relatadas ocorreram durante o período de regência da disciplina de 

Estágio Supervisionado II, no curso de licenciatura em Língua Inglesa pela UEPB. O período 

de regência ocorreu entre 02 de abril a 28 de maio de 2019. E para o desenvolvimento de nossa 

investigação sobre os dados, teremos como categoria de análise os aspectos da atividade de 

trabalho docente, apontadas por Machado (2007, p. 91). 

                                                
2 Acerca do termo ‘foto’, a ser usado durante todo o trabalho, este será por vezes substituído pelos sinônimos: 

fotografia, imagem e registro fotográfico (SONTAG, 1986).  
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Para um melhor entendimento deste trabalho, apresentamos na sequência os aportes 

teóricos, em seguida, nossa metodologia, posteriormente, os resultados e discussões e, por fim, 

nossas considerações finais.  
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2. APORTE TEÓRICO 

 

 Neste tópico, discorreremos sobre aspectos relacionados: (i) ao estágio supervisionado 

baseado em Pimenta e Lima (2011); ao professor reflexivo, com base em Nóvoa (2001) e 

Liberali (2004); (ii) a produção de sequência didática, respaldada em Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004) e Cristóvão (2009); (iii) acerca do uso de fotografias como meio de registro, 

tomaremos por base Souza (2001) e Sontag (2004); por fim (iv) como referência para análise 

da atividade de trabalho, apontamos Machado (2007). 

 

2.1. O Estágio Supervisionado 

 

 Comumente ouve-se falar que a disciplina de Estágio Supervisionado é a parte prática 

dos cursos de licenciatura (PIMENTA e LIMA, 2011). No entanto, essas autoras indicam que é 

necessária a explicitação do que é entendido pelos conceitos de teoria e prática. A partir da 

explicitação desses conceitos buscará depreender a superação dessa dicotomia a partir da 

compreensão da práxis docente, a qual ressalta que o estágio deve proporcionar ações reflexivas, 

investigativas e por fim intervencionistas na vida da escola, dos professores, dos alunos e da 

sociedade. 

 Tendo em vista as discussões em torno do estágio, as autoras, acima mencionadas, 

discutem quatro concepções que geralmente são apontadas quando se é pensado o Estágio 

Supervisionado: a prática como imitação de modelos, a prática como instrumentalização 

técnica, a noção de práxis docente como superação da dicotomia entre teoria e prática e o estágio 

como pesquisa e pesquisa no estágio. A primeira remete à observação das práticas dos 

professores como modelos eficientes e aplicáveis a diferentes realidades, ou seja, considera que 

o ensino e os alunos são imutáveis sendo dissociados do contexto social, histórico e cultural. A 

segunda trata o estágio como a oportunidade de se adquirir técnicas a serem aplicadas nos mais 

diversos contextos, o que acaba reduzindo o estágio apenas a reprodução de técnicas a serem 

empregadas em sala de aula, gerando assim a ilusão de que as vivências de ensino são iguais e 

que poderão ser resolvidas apenas a partir de técnicas. 

 A terceira noção estaria relacionada ao que as autoras entendem a partir da relação entre 

teoria e prática, desvelando a práxis docente, e como o estágio deveria ser concebido. “De 

acordo com o conceito de ação docente, a profissão de educador é uma prática social. ” 

(PIMENTA e LIMA, 2011, p.41, grifos das autoras). Ou seja, a ação docente é uma prática 

social que visa intervir na realidade social e que une prática e ação. Desse modo, tomando por 
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base Sacristán (1999 apud PIMENTA e LIMA, 2011, p.42), empreende-se a prática como as 

formas de educar em contextos institucionalizados, e a ação remete ao sujeito, ou seja, são os 

seus modos de agir e pensar, seus modos de ensinar, seu conhecimento que são realizados nas 

instituições em que se encontram. 

 Partindo dos conceitos acima mencionados, Pimenta e Lima (2011) apontam a ação 

pedagógica, sendo esta relacionada às atividades materiais orientadas e estruturadas que 

objetivam a proficuidade do ensino e da aprendizagem. Nesse percurso, as teorias 

desempenham o papel de orientar e oferecer instrumentos de análise e investigação, tendo em 

vista o processo de indagação acerca das práticas institucionalizadas, das ações dos sujeitos e 

do questionamento das próprias teorias, uma vez que “as teorias são explicações sempre 

provisórias da realidade. ” (PIMENTA, LIMA, 2011, p.43). 

 Diante disso, compreende-se o estágio como um meio de aproximar o estagiário da 

realidade em que atuará, de modo que haja uma apropriação dessa realidade para que seja 

possível analisá-la e questioná-la criticamente tomando por base as teorias (PIMENTA, LIMA, 

2011). Assim, teremos a pesquisa no estágio e o estágio como pesquisa, corroborando a quarta 

concepção de estágio, o que contribuirá para a formação de um profissional reflexivo, um 

professor pesquisador de sua prática. Neste trabalho, adotamos as duas últimas concepções de 

estágio, uma vez que, ao desenvolver um processo investigativo tendo em vista a superação a 

dicotomia entre teoria e prática dentro do estágio, os professores em formação inicial tem a 

oportunidade de iniciar seu caráter pesquisador e observador de suas práticas, partindo de uma 

perspectiva que corrobore a práxis docente, visando sua progressão enquanto profissional 

reflexivo. 

 

2.2. A Sequência Didática 

  

 Atualmente, ao pensar o ensino de línguas, observa-se uma preocupação com a 

abordagem de gêneros textuais, de modo a propiciar aos alunos um domínio acerca de variados 

gêneros, tais quais orais ou escritos. Acerca disso, Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) 

discorrem sobre o uso de SD para o ensino de gêneros na língua materna.  

 Partindo deste princípio, Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 82) definem SD como 

“um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um 

gênero textual oral ou escrito”, de maneira que proporcione um domínio do gênero do texto por 

parte do aluno, a partir de uma adequação linguística levando em conta a situação de 

comunicação. Os autores justificam o uso de gêneros textuais a partir da ideia de que a SD 
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poderá auxiliar os alunos na apropriação de alguns gêneros que eles não dominam ou que o são 

de maneira insuficiente, ou aqueles que dificilmente os alunos tem contato de maneira 

espontânea. Assim, a SD tem a função de possibilitar aos alunos o acesso a práticas de 

linguagem novas ou que são a custo domináveis. 

 Com base nessas ideias, Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) esquematizam a estrutura 

da SD da seguinte forma (figura 1): 

 

Figura 1: Esquema da Sequência Didática 

 

Fonte: Adaptado Dolz, Noverraz e Schneuwly, 2004, p.83 

  

Como pode ser observado no esquema, como procedimento inicial apresenta-se a 

situação comunicativa em que o gênero textual será baseado tendo em vista a situação de 

interlocução que será também proposta na produção final. Após a apresentação da situação se 

dá a produção inicial, fase em que, partindo das produções textuais dos alunos, é possível 

identificar a representação comunicativa que os alunos têm acerca do gênero e da linguagem a 

ser utilizada. Na sequência, os módulos são estruturados tendo como principal fator norteador 

e reorientador as dificuldades linguísticas dos alunos, considerando que ao longo do 

desenvolvimento dos módulos, as capacidades de linguagem dos alunos serão aprimoradas. 

Além disso, nos módulos são explorados os subtemas, bem como as principais características 

do gênero textual abordado. Por fim, ocorre a produção final, no qual os alunos terão a 

oportunidade de sistematizar, no texto final, os conhecimentos construídos ao longo da 

aplicação da SD.  

 Corroborando a ideia destes autores, Cristóvão (2009) discute a respeito desta 

perspectiva no ensino de língua estrangeira (LE). A autora aponta o uso da SD como meio de 

propiciar ao aluno uma apropriação do gênero textual na língua alvo, de forma que se obtenha 

um desempenho profícuo na produção textual e nos aspectos linguísticos explorados na mesma. 

No que tange às SDs em que o objetivo é a produção de textos escritos, geralmente os módulos 
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são organizados em torno de gêneros (CRISTÓVÃO, 2009). Com relação aos gêneros, a autora 

aponta que os mesmos consistem em artefatos simbólicos do meio social e é a partir da 

apropriação efetiva dos gêneros que eles se tornam instrumentos úteis para o nosso agir na 

linguagem. 

 Diante disso, Cristóvão (2009) aponta que, para que haja uma apropriação mais 

proficiente do gênero textual, os alunos precisam sentir a necessidade de determinado gênero 

para expressar-se verbalmente. Em outras palavras, conforme Perrenoud (2000, p. 36), para que 

o projeto tenha um bom desempenho, o aluno tem que “aceitar a parada”. A partir desse 

envolvimento com o gênero, o aluno vai construindo seu conhecimento de forma indutiva por 

meio de um movimento espiralado, em que os saberes a serem adquiridos são embasados no 

desenvolvimento das capacidades de linguagem (capacidade de ação, capacidade discursiva e 

capacidade linguístico-discursiva) (PASQUIER; DOLZ, 1996 apud CRISTÓVÃO, 2009; 

CRISTOVÃO, 2009).  

 

2.3. A Docência Reflexiva por meio de Fotografias  

 

 A prática reflexiva vem ganhando evidência nos últimos anos (KÖMÜR, ÇEPIK, 2015) 

e se relaciona tanto às atitudes de reflexão direcionadas às atividades de ensino, quanto ao 

processo de aprendizagem. Por meio da reflexão, os indivíduos podem ver a si mesmos e 

desenvolver uma maior consciência acerca do que é vivenciado em sala de aula. 

 Ao observarmos as definições de reflexão, encontramos uma variedade de concepções. 

Liberali (2004), baseada nos apontamentos de Van Manen (1977), indica três diferentes níveis 

de reflexão. O primeiro, denominado “reflexão técnica” se relaciona ao conhecimento técnico, 

em que os parâmetros de análise se evidenciam a partir de embasamento intrinsecamente 

teórico, ou seja, “o que ocorre, na verdade é uma tentativa de aplicar os conhecimentos teóricos 

às ações, sem que haja um real entendimento prévio das mesmas” (LIBERALI, 2004, p. 71). O 

segundo nível de reflexão, o da “reflexão prática” se refere ao processo de observação da 

atividade prática sem que se estabeleça uma relação específica com a teoria, a atividade pode 

então ser observada a partir das dificuldades de ação que não foram possíveis ser resolvidas, 

entretanto não há a construção de uma investigação com base em teorias. O terceiro nível, o da 

“reflexão crítica”, engloba os dois níveis anteriormente mencionados. Neste nível se direciona 

as vivências educacionais e seus objetivos, bem como a relação destes com as ações pessoais 

nos contextos histórico-sociais mais amplos. O interesse deste último nível está voltado a 

“resolver as contradições dos dois outros tipos de reflexão em direção a uma maior autonomia 



15 
 

 
 

e emancipação para os praticantes” (LIBERALI, 2004, p. 64). Na “reflexão crítica”, portanto, 

o sujeito utiliza do aparato teórico para refletir acerca de suas práticas de ensino a luz das teorias, 

visando assim uma progressão e um melhoramento profissional. É com base neste último nível 

que a noção de prática reflexiva é abordada neste trabalho. 

 Partindo do conceito anteriormente mencionado, o professor reflexivo seria aquele que 

reflete sobre sua prática (NÓVOA, 2001) de modo a investigar e compreender os aspectos e as 

nuances que a guiam. Assim, para a prática da reflexão, Richards e Lockharts (2007) apontam 

alguns procedimentos que podem ser utilizados para a obtenção de registro de aulas com vistas 

à reflexão. Dentre esses modos de registro, Souza (2001) aponta a fotografia como meio de 

capturar momentos vivenciados e que podem servir de base para análise de uma situação. 

 Como indica Sontag (2004), as fotos propiciam uma ampliação do nosso direito de 

observar, elas expandem e modificam nossa ideia sobre o que olhar. “Fotos fornecem um 

testemunho” (op.cit. p.9) afirma a autora, dessa forma, elas capturam um momento que pode 

ser reportado posteriormente. A foto, como a própria autora aponta, é uma prova de que aquele 

momento foi vivenciado, atuando como suporte para que se pressuponha que algo realmente 

existe ou existiu de forma semelhante ao que é retratado na fotografia. Assim, “após o fim do 

evento, a foto ainda existirá, conferindo ao evento uma espécie de imortalidade (e de 

importância) que de outro modo ele jamais desfrutaria. ” (SONTAG, 2004, p.12). Ou seja, por 

meio da fotografia experiências podem ser eternizadas e revividas posteriormente, pois as 

mesmas possibilitam uma fatia do momento vivido de modo a congelá-lo na imagem.  

 Ao eternizar o momento vivido na imagem, pode-se vislumbrar o uso da fotografia como 

documento. Santos (2010) salienta que a imagem funciona, a partir da organização de seus 

elementos constituintes, como um modo de (re) criar a realidade. Por meio do registro 

fotográfico podemos ter acesso às coisas, aos fatos e acontecimentos (ROUILLÉ, 2009 apud 

SANTOS, 2010). Trata-se de tomar a fotografia como um recorte de um instante vivido de 

modo a possibilitar um apoderamento e reconstrução do real. A autora aponta ainda que, para 

que a fotografia seja percebida como realidade capturada, é importante que o registro permaneça 

fiel a circunstância retratada, para que não se faça passar por real ou verdadeiro aquilo que não 

é.   

 Diante disso, a fotografia que remonta às situações de ensino e aprendizagem dentro de 

sala de aula, funciona como um processo de perenização daquele momento vivenciado e que 

posteriormente, ao refletir sobre a prática, o professor pode investigar os processos que integram 

as atividades de ensino retratadas na imagem.  
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 Ainda em relação as formas de registro de aulas, há a possibilidade de utilizar a escrita 

de diários dialogados reflexivos com vistas a uma prática de relato de ensino. Tais relatos 

registrados nos diários, como aponta Machado (1999 apud PINHO; PEREIRA, 2011, p. 259), 

podem atuar como “instrumento eficaz no processo ensino-aprendizagem e em práticas 

reflexivas docentes”. Desse modo, a partir da escrita de diários que reportam as situações 

educacionais, podemos ter uma visão mais detalhada acerca do que é vivenciado em sala, 

havendo a possibilidade de se compartilhar as dificuldades e preocupações, promovendo o 

desenvolvimento da reflexão acerca das próprias vivências. Ao associar fotos e relatos, assim, 

há a possibilidade de enxergar, de forma mais ampla, as situações de aprendizagem e a atividade 

de ensino. 

 

2.4. Trabalho Docente 

 

 A atividade de ensino passou a ser considerada como “verdadeiro trabalho” só há alguns 

anos (BRONCKART, 2004/2006, p.203 apud MACHADO, 2007, p.78). Como pontua 

Machado (op cit), o que acarretou essa preocupação recente com o trabalho docente, pode estar 

relacionado à necessidade de se conceber a ‘prestação de serviço’ ou ‘trabalho imaterial’ como 

um trabalho produtivo, uma vez que este não gera, de forma direta, bens duráveis. Diante desse 

cenário, manifestou-se a urgência de se considerar os modos de compreender e de comunicar-

se eficientemente, o que influenciou o surgimento das ciências de trabalho com foco na questão 

da linguagem nas situações de trabalho. 

 Partindo de uma perspectiva histórica acerca da visão do trabalho, Machado (2007) 

pontua que um dos sentidos estabelecidos é o da visão bíblica, em que o trabalho era tido como 

algo negativo, uma condição a qual a humanidade foi sujeita como consequência do pecado de 

Adão e Eva. Na Grécia, há também uma conotação negativa, uma vez que as atividades 

econômicas de subsistência e de produção de bens materiais eram desenvolvidas apenas pelos 

escravos. Já nas línguas românicas o termo “trabalho” surgiu a partir do século XVI, derivando 

do termo tripalium, um instrumento de tortura usado para punir os escravos romanos. É só com 

a Reforma e a ética protestante que o trabalho começa a adquirir um aspecto positivo. Porém, é 

apenas a partir do século XVIII, com o processo de organização do trabalho fabril, que o termo 

se consolida. No século seguinte, partindo das ideias de Engels e Mark, surge uma conceituação 

mais universal e atemporal acerca do trabalho, em que o trabalho seria uma “atividade criativa 

de expressão e realização do ser humano. ” (MACHADO, 2007, p.84). 
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 No período posterior à Segunda Guerra Mundial, na França, temos o surgimento da 

ergonomia de vertente francesa, que estava atrelada ao processo de melhoramento das condições 

de trabalho para o trabalhador. Essa vertente se opunha ao taylorismo do início do século XX, 

o qual apontava o trabalho “como a simples execução do que é prescrito, que propicia aos 

indivíduos os meios de sobrevivência. ” (MACHADO, 2007).  É nesse contexto que é 

constituída a noção de “trabalho prescrito” e “trabalho realizado”, sendo o primeiro relacionado 

ao que se deve fazer, ou seja, envolvem as prescrições da instituição, do meio social e do próprio 

indivíduo, e o último estaria relacionado à atividade que é efetivamente realizada (BUENO, 

2009).  

As noções de “trabalho prescrito” e “trabalho realizado”, no campo da ergonomia, 

passaram a dar uma importância maior à análise do trabalho de forma geral, mas que, entretanto, 

para além desses dois conceitos, a Clínica da Atividade, a partir das ideias de Clot (1999) fez 

surgir um tipo de trabalho que pode desvelar, ainda mais, sobre a ação do trabalhador, que é o 

trabalho real. O que Clot (1999 apud BUENO, 2009, p.69) denomina como o trabalho real, 

envolve “o trabalho pensado, desejado, impedido, possível, etc”. Assim, ao expandir a distinção 

inicial da Ergonomia acerca do trabalho prescrito e do trabalho realizado, tem-se uma 

perspectiva mais ampla acerca da atividade do trabalho o que possibilita um olhar mais atento 

sobre o mesmo. 

 Retomando o que sinalizamos no início deste tópico, até a década de 90, as pesquisas 

no campo da ergonomia ainda não haviam tomado o trabalho do professor como foco de seus 

estudos. Foi só com as mudanças dos processos de trabalho nos aspectos relacionados à 

flexibilização da produção, novos padrões de busca de produtividade, a busca por novas formas 

de adequação da produção à lógica do mercado de trabalho, que propiciaram as condições para 

o enfoque no trabalho docente (MACHADO, 2007). Assim, o processo de concepção da 

educação como um serviço trouxe para a atividade de ensino um caráter de mercadoria, o que 

implicou posteriormente o entendimento da “complexidade da atividade educacional enquanto 

trabalho e o real funcionamento do professor enquanto trabalhador. ” (MACHADO, op cit, 

p.90). Partindo dessas noções, entre os anos finais da década de 90 e início dos anos 2000, 

começam a ser desenvolvidos os primeiros estudos acerca do trabalho do professor. 

Dentre as definições apontadas, tanto pela Ergonomia da Atividade, como pela Clínica 

da Atividade, Machado (2007, p. 92), partindo das ideias de Bronckart (2004), de Clot 

(1999/2006), de Amigues (2004), de Saujat (2002), entre outros, apresenta um esquema (figura 

2) que engloba os elementos constituintes da atividade de trabalho do professor. 
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Figura 2: Elementos Básicos do Trabalho do Professor  

 

Fonte: Adaptado de Machado, 2007, p.92 

 

À vista disso, o trabalho docente é uma atividade permeada por diversos fatores e que 

demandam a mobilização do professor em seu ser integral de modo a criar um meio em que 

possibilite a aprendizagem do conteúdo de sua disciplina bem como as capacidades específicas 

voltadas a ela. Nesse contexto, o processo de ensino é orientado a partir das prescrições 

apontadas por instâncias superiores, utilizando instrumentos obtidos do meio social através da 

interação com diferentes outros, que de forma direta ou indireta integram a situação 

(MACHADO, 2007).  

 De acordo com a autora, essa a atividade de trabalho é: a) situada, ou seja, ela sofre 

influência tanto do contexto mais imediato, quanto do mais amplo e também é pessoal e única 

uma vez que envolve todas as dimensões do sujeito (física, cognitiva, emocional); b) 

prefigurada pelo próprio trabalhador, uma vez que o mesmo reelabora e elabora as prescrições 

que o guiam em sua atividade; c) mediada por instrumentos materiais ou simbólicos, tendo em 

vista que o trabalhador por vezes se apropria desses instrumentos de modo a integrá-los à sua 

atividade; d) interacional, uma vez que o trabalhador pode transformar o meio pela utilização 

de instrumentos ao mesmo tempo em que os instrumentos o transformam; e) interpessoal, uma 

vez que há a interação com outros indivíduos, até mesmo os ausentes; f) transpessoal, dado que 

o trabalho é também guiado por “modelos do agir” direcionados a cada ofício e que são 

sociohistoricamente constituídos; g) conflituosa, devido ao processo permanente de realização 
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de escolhas que (re) direcionam seu agir; h) fonte de aprendizagem de novos conhecimentos e 

capacidades ou fonte de impedimento quando o trabalhador se depara com situações 

intransponíveis que lhe tiram o poder de agir (MACHADO, op cit, p.91).   

 Partindo dos aspectos relacionados à definição da atividade docente apontados por esta 

autora, investigaremos de que forma estes se evidenciam nas fotografias e, posteriormente, 

indicaremos quais são os fatores que propiciam a reflexão da estagiária.  
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3. METODOLOGIA 

 

O período de estágio compreendeu os meses de fevereiro a junho de 2019, abarcando 

discussões teóricas, elaboração de material didático para o período de regência, elaboração de 

diários reflexivos e o processo de escrita do relato de experiência. A prática regente explicitada 

neste trabalho ocorreu durante os meses de abril e maio de 2019. A experiência aconteceu com 

uma turma de 6º ano do Ensino Fundamental II, em uma escola pública na cidade de Campina 

Grande - PB. A turma era composta por 25 alunos com idade entre 11 e 13 anos, desses, 16 

eram meninas e 9 eram meninos. 

As aulas foram organizadas em forma de módulos, por meio de uma Sequência Didática 

(SD) intitulada “Notes: a way to express feelings about love” a qual foi elaborada por duas 

alunas estagiárias em colaboração com a professora formadora da disciplina de Estágio 

Supervisionado3 da UEPB. A SD foi composta por 6 módulos que objetivavam a produção do 

gênero bilhete, tendo como tema geral “Membros da família”. Como temas específicos, foram 

abordados “o respeito aos membros da família”, “as diferentes formações familiares”, bem 

como “o respeito aos amigos e colegas de classe”, “o sentimento de gratidão e a obediência em 

relação aos familiares mais velhos”, de modo a explorar a comunicação social escrita com foco 

na expressão de sentimentos amorosos com relação a estas pessoas.  Como pontos gramaticais 

foram abordados o verbo to be (I am e you are), a forma afirmativa do presente simples para I 

e you com os verbos love, like, admire, alguns adjetivos, tais como “happy, lovely, kind, smart 

etc., ” além do caso genitivo em língua inglesa, sendo estes tópicos abordados de forma indutiva. 

Como procedimento técnico, esta pesquisa se trata de um estudo de caso, uma vez que 

será observado um caso particular que apresenta um grau significativamente representativo 

dentro de um conjunto de casos análogos (SEVERINO, 2017). Como categoria de análise, será 

utilizada a definição de Machado (2007), acerca da atividade de trabalho docente, bem como 

seus aspectos, conforme apresentado no aporte teórico. As fotografias utilizadas como objeto 

de análise neste trabalho foram capturadas pela professora formadora. Tais imagens retratam 

momentos vividos durante o período de regência e remontam às situações de ensino e 

aprendizagem que se sucederam durante o intervalo de tempo anteriormente mencionado. De 

modo a possibilitar uma visão mais ampla acerca do que é analisado nas fotografias, traremos 

                                                
3 No curso de Letras-Inglês da UEPB, existem 3 (três) disciplinas de Estágio Supervisionado. A primeira, Estágio 

Supervisionado I, remete ao semestre de monitoria em escolas do ensino fundamental e médio. A segunda e 

terceira, Estágio Supervisionado II e Estágio Supervisionado III, remetem ao tempo de ensino do graduando em 

turmas do ensino fundamental e médio, respectivamente. 
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algumas orientações para a observação do diário reflexivo nos momentos em que as fotos não 

desvelarem todos os aspectos descritos nas imagens. O diário reflexivo pertence à estagiária, 

atora deste trabalho, e foi produzido concomitante ao período de desenvolvimento do estágio.  

O foco deste trabalho se dá nas situações de aprendizagem individual e/ou coletiva 

retratadas nas imagens, bem como os aspectos do trabalho docente indicados nas mesmas, as 

quais, por meio de sua análise, podem levar o professor em formação inicial a investigá-las, 

tendo em vista a sua reflexão sobre a prática. 

 As fotos escolhidas como corpus para análise foram selecionadas partindo do critério 

de maior representatividade nos aspectos a serem explorados sobre a atividade do trabalho 

docente, de modo a possibilitar uma investigação mais ampla da concepção de trabalho deste 

profissional como meio de promoção a reflexão. Assim, escolhemos 10 (dez) fotos4 que 

desvelam a prática docente da estagiária quando da execução das prescrições da SD. Para uma 

melhor compreensão dos dados a serem analisados, apresentamos na tabela 1, a seguir, a 

caracterização das fotos a serem investigadas.  

 

Tabela 1: Esquematização das Fotos para Análise 

Foto Módulo/ 

Fase 

Data 

Prevista 

Data de 

Aplicação 
1: Aluno explicando conteúdo 1 09/04/19 16/04/19 

2: Participação de alunos após a explicação e conclusão 

sobre o caso genitivo 

3 23/04/19 23/04/19 

3: Interrupção do desenvolvimento do jogo de 6 14/05/19 14/05/19 

4: Utilização de instrumento do meio social Socialização 28/05/19 28/05/19 

5: Utilização de instrumento do meio social5 5 ------------- 07/05/19 

6: Modelos do agir do ofício do professor 4 30/05/19 30/05/19 

7: Modelos do agir do ofício do professor 1 09/04/19 16/04/19 

8: Contexto imediato do trabalho docente 6 14/05/19 14/05/19 

9: Contexto imediato do trabalho docente 6 14/05/19 14/05/19 

10: Envolvimento de outros indivíduos a partir do modo 

de agir docente6 

Produção 

final 

-------------- 21/05/19 

Produção da autora 

 Na próxima seção apresentaremos a análise e discussão dos dados, na qual será descrito 

a fase ou módulo em que a fotografia foi capturada, na sequência traremos a imagem e, 

posteriormente, a análise referente a cada registro fotográfico. 

                                                
4 As fotos escolhidas estavam dentre 95 fotos e 32 vídeos (tendo em vista que em alguns casos foi realizado o print 

de tela para capturar o momento em que os aspectos de análise seriam evidenciados) que foram registrados durante 

o desenvolvimento do estágio. 
5 A utilização deste instrumento não estava prevista na SD. A estagiária sentiu necessidade de usá-lo uma vez que 

sua voz não conseguia alcançar todos os alunos na sala de aula. 
6 Esta atividade não foi prevista na SD, ou seja, após o desenvolvimento da produção final, por decisão própria, os 

alunos realizaram a organização da sala de aula.   
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DE DADOS 

 

 Tendo em vista nosso objetivo de investigar de que maneira os registros fotográficos, 

que retratam as aulas ministradas por uma estagiária do curso de Letras Inglês, auxiliam no  

desenvolvimento de suas reflexões acerca da prática docente, e considerando nossos objetivos 

específicos, pretendemos analisar como as fotos, que retratam a prática da estagiária, desvelam 

sobre as situações de ensino e aprendizagem e de que modo essas imagens estão vinculadas aos 

elementos constitutivos do trabalho do professor. Neste item, discutiremos e analisaremos as 

fotografias, abordando a forma como elas desvelam sobre as situações de ensino e 

aprendizagem. 

 Em nossa discussão, como já explicitado na metodologia, teremos como categoria de 

análise a definição de trabalho apontada por Machado (2007, p.91), portanto, as dimensões que 

servirão de base para a análise são as que definem a atividade de trabalho como: situada, 

prefigurada, mediada por instrumentos materiais ou simbólicos, interacional, interpessoal, 

transpessoal, conflituosa e fonte de aprendizagem ou impedimento. 

Para uma melhor compreensão de nosso trabalho, traremos 10 fotos a serem analisadas, 

a saber: (i) a primeira faz parte da prática docente durante a aplicação do Módulo 1; (ii) a 

segunda diz respeito à execução do Módulo 3; (iii) a terceira desvela ações da estagiária no 

cumprimento das prescrições do Módulo 6; (iv) a quarta remete as ações desenvolvidas na fase 

final da SD, qual seja, a da socialização; (v) a quinta foto retrata um momento vivenciado no 

Módulo 5; (vi) a sexta foto reporta-se a ações desenvolvidas pela estagiária durante o Módulo 

4; (vii) a sétima foto foi capturada durante a aplicação do Módulo 1; (viii) a oitava e nona 

imagens foram registradas durante a execução do Módulo 6 e (x) por fim, a décima fotografia 

faz referência a uma vivência experenciada pela estagiária durante a fase de produção final do 

gênero textual da SD pelos alunos. 

 Iniciamos nossa análise por meio da foto 1. Contextualizando este momento, esse 

registro fotográfico remete a ocasião de conclusão do estudo dos pronomes I e you e das formas 

verbais do verbo to be no presente, quais sejam, am e are, por meio da abordagem indutiva, 

assunto este prescrito no Módulo 1 da SD. Conforme a foto, observa-se dois alunos em pé 

explicando o assunto abordado para uma colega que está sentada à esquerda. A dupla apresenta 

dois exemplos com pronomes e o verbo to be, após a colega relatar que estava com algumas 

dúvidas.  Portanto, por meio da foto 1, podemos observar os alunos protagonizando o momento 

de explanação e ao mesmo tempo em que os observo (à esquerda). 
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Foto 1: Aluno explicando um conteúdo

 

Fonte: Arquivo pessoal da professora formadora. 

 

 Considerando que o trabalho é prefigurado pelo próprio trabalhador, como aponta 

Machado (2007), diante da situação em que uma aluna surge com uma dúvida, enquanto 

professora em formação inicial, sou conduzida a reconfigurar as orientações previamente 

prescritas no Módulo 1 de modo a atender as necessidades relacionadas à situação específica 

em que me encontro7.  Ao me deparar com o evento que causa uma quebra nas orientações 

prescritas, enquanto aluna-professora, posso considerar quais procedimentos podem ser viáveis 

como resposta à situação apresentada. Dessa forma, a reflexão crítica, durante a ação, pode me 

auxiliar a lidar com tais questões, e posteriormente, ao observar o evento, posso ter a 

oportunidade de refletir sobre quais aspectos foram positivos ou não durante a minha prática, o 

que pode contribuir para guiar-me a uma prática de ensino mais adequada.  

 Considerando o contexto do Estágio Supervisionado II, outra característica a ser 

observada no aspecto prefigurado é a presença da SD que exerce a função prescritiva das minhas 

ações como professora em formação inicial. Como a SD é um sistema esquematizado de 

atividades que visam à apropriação do gênero textual abordado (DOLZ et al, 2004), o processo 

de elaboração visa construir, de modo flexível, as ações a serem executadas durante a sua 

aplicação. Entretanto as mesmas podem ser reelaboradas, a depender da necessidade durante o 

desenvolvimento da SD. Desse modo, têm-se a noção de que o trabalho prescrito seria aquele 

apontado pela SD, enquanto que o trabalho realizado remete as atividades que são executadas 

em sala. 

                                                
7 Vide apêndice A, p.53-55 para ter acesso ao relato desta aula. 
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Nesse momento, também podemos considerar que o aspecto interpessoal do trabalho é 

enfatizado (MACHADO, op cit), uma vez que há a interação entre os indivíduos envolvidos na 

situação de ensino com vistas ao desenvolvimento da aprendizagem. É notável o meu olhar 

atento com relação às ações dos alunos, o que pode nos levar a pensar sobre como essa situação 

pode reverberar no meu desenvolvimento pessoal e profissional. A partir desse cenário, 

podemos perceber a importância de investigarmos os processos que orientam as minhas atitudes 

enquanto aluna-professora, de modo que essas ações e a observação das mesmas possam me 

guiar no amadurecimento pedagógico. 

 A foto 2, a seguir, que retrata a prática docente na execução do Módulo 3, se refere ao 

momento em que foi estudado o caso genitivo na língua inglesa. Observa-se dois alunos que 

foram convidados por mim a vir ao quadro para estabelecer a relação entre a forma do caso 

genitivo na língua inglesa e a respectiva correspondência na língua portuguesa. Faz-se 

importante mencionar que, ao longo das aulas, os alunos expostos na fotografia, apresentavam 

comportamento disruptivo, mas à medida que as aulas foram se sucedendo, esta característica 

pessoal foi sendo amenizada.  

 

Foto 2: Participação de alunos após a explicação e conclusão sobre o caso genitivo 

 

Fonte: Arquivo pessoal da professora formadora. 

 

 Por ser uma atividade conflituosa, o trabalhador está sempre propenso a fazer escolhas 

para redirecionar o seu agir (MACHADO, 2007). Ao considerar que os alunos ocasionalmente 

assumiram posturas de difícil enfrentamento, eu, enquanto professora em formação inicial, em 

conjunto com a professora formadora, por vezes ponderamos acerca de quais atitudes poderiam 

ser mais efetivas ao lidar com ambos. A partir do processo colaborativo entre professora 
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formadora e estagiária, pode-se desenvolver uma prática mais eficiente, uma vez que, se tem a 

possibilidade de compartilhar experiências, e discutir possibilidades no agir que possam 

modificar a situação conflituosa que ocorreu ao longo desse período.  A partir da integração dos 

alunos durante as aulas, bem como das oportunidades proporcionadas, para que eles pudessem 

se sentir sujeitos integrantes do processo de aprendizagem, os mesmos começaram a 

desenvolver um comportamento diferenciado no viés de uma participação bem mais ativa e do 

respeito para comigo, na qualidade de estagiária, o que colaborou com o andamento das aulas. 

Acreditamos também que esta mudança de comportamento se deve ao fato de que a aula, 

por meio da indução, disponibiliza um tempo de participação dos alunos, o que contribui para 

a construção de laços de confiança entre aluno e professor, fazendo-os perceber que eles podem 

participar da aula de forma interativa e que esta participação é bem vista e avaliada pela 

estagiária, autora deste trabalho.   

 Ainda considerando que a atividade de trabalho é pessoal e sempre única (MACHADO, 

2007), a experiência vivenciada com este grupo foi singular. É possível verificar em minha 

expressão facial, o meu contentamento em perceber a participação dos alunos, conferindo a essa 

imagem a perspectiva da dimensão emocional do trabalhador. Desse modo, ao ter a 

possibilidade de me aproximar da realidade em que atuarei refletindo criticamente à luz das 

teorias, esta se torna uma vivência que pode me integrar na perspectiva de ensino, e em conjunto 

com a observação, pode me conduzir a um processo de maturação de minhas práticas 

pedagógicas. O registro desse momento atribui a ele uma imortalidade (SONTAG, 2004), 

assim, o recorte desse instante permite que o mesmo seja eternizado e retido em minha memória. 

A foto 3, na sequência, nos reporta ao momento da realização do jogo de revisão, 

prescrito no Módulo 6, em que a sala foi dividida em três grupos e cada integrante sorteava uma 

pergunta a cada rodada. Tais questionamentos eram relacionados ao assunto estudado ao longo 

do desenvolvimento da SD. Na foto em questão, é possível observar o momento em que a aula 

foi interrompida por uma pessoa externa à escola, fato este que ocorreu em outros momentos 

no decorrer da aplicação da maioria dos módulos da SD.  
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Foto 3: Interrupção do Desenvolvimento do Jogo de Revisão 

    

Fonte: Arquivo pessoal da professora formadora. 

 

 Como pontua Machado (2007), por ser conflituosa, a atividade de trabalho pode ser 

fonte de aprendizagem de novos conhecimentos. Ao me deparar com uma situação que impede 

o andamento da aula, há uma condição de estresse8. A partir do meu confrontamento com esse 

cenário, enquanto estagiária sou guiada a um processo reflexivo de modo a reorientar o meu 

agir a partir dos empecilhos ocorridos durante a aula. Desse modo, o trabalho de ensino não se 

desenvolve totalmente livre, o que implica dizer que ao sofrer intromissões durante as aulas, as 

tarefas que haviam sido prescritas sofrem uma modificação no percurso do que havia sido 

planejado. 

 Ainda nesse contexto, percebemos que, o trabalho prescrito indicado pela SD pode não 

ocorrer conforme o planejado. Tal aspecto evoca uma distanciação entre o que foi prescrito e o 

trabalho realizado. No caso deste módulo, pelas prescrições da SD, havia a indicação de uma 

atividade de compreensão com uma música, além de uma atividade de colagem e 

posteriormente o desenvolvimento do jogo de revisão. Desse modo, as duas primeiras atividades 

não foram executadas, tendo em vista que no primeiro momento foi desenvolvida a correção de 

atividades anteriores bem como a discussão sobre o tema “Friendship” indicado pela SD para 

                                                
8 Vide Apêndice A, p.66-68. 
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o Módulo 6, e posteriormente, a aplicação do jogo de revisão. Assim o trabalho real se remete 

a todas as atividades desde as planejadas até as que efetivamente ocorreram em sala 

(BUENO,2009).  

 Além do aspecto acima analisado, podemos perceber na fotografia a mediação por meio 

de instrumentos materiais ou simbólicos relacionados à utilização da caixa de perguntas. 

Considerando que o trabalhador se apropria de artefatos do meio social de modo a transformá-

los em instrumentos para sua prática (MACHADO, op cit), enquanto professora em formação 

inicial, utilizo a caixa como instrumento para atuar em minha realidade. Desse modo, este 

artefato vai além de sua função socialmente construída, pois é transformado em instrumento 

pedagógico para o desenvolvimento do jogo de revisão.  

 Como afirma Sontag (2004), as fotos fornecem evidências de que algo aconteceu. Em 

vista disso, o registro fotográfico acima atua como um indício de que por vezes, quando as 

atividades prescritas, seja pela SD ou por instâncias superiores, não são seguidas, há fatores que 

são decisivos para que não haja a execução de alguns procedimentos, e esses fatores são de 

grande relevância para a compreensão da atividade de ensino em um espectro mais amplo. Dito 

de outra forma, tais eventos podem ser vistos como fonte de aprendizagem (MACHADO, 

2007).  

 Na sequência apresentamos as fotos 4 e 5. Sobre a foto 4, é apresentado a fase de 

socialização, cujo objetivo era entregar as produções textuais (inicial e final), dar aos alunos a 

oportunidade de realizar sua auto avaliação com base nas produções e proporcionar o 

compartilhamento da opinião pessoal de cada aluno sobre o projeto. Para início desta aula, uma 

canção com o tema sobre demonstração de carinho, foi tocada e, para isso, utilizei uma caixa 

de som (em sua cintura). Na mesma imagem, é capturada também a utilização de um microfone, 

visto que, ao perceber que a minha voz não estava alcançando todos os alunos, decidi fazer uso 

deste instrumento. 

 Com relação à foto 5 (na sequência), a mesma foi capturada durante a atividade de 

revisão executada no Módulo 5. Tal atividade consistia na fixação de frases no quadro, 

estruturadas no formato I am junto a um adjetivo. Cada aluno recebia um pedaço de papel que 

continha uma das unidades que compunham a frase (Ex: aluno 1 = I; aluno 2 = am; aluno 3 = 

happy) e devia colar no quadro na ordem apropriada. Na situação retratada, eu havia feito o 

recorte da fita adesiva previamente, de modo a otimizar o tempo em sala. 
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Foto 4 e 5: Utilização de instrumento do meio social 

 

Fonte: Arquivo pessoal da professora formadora 

 

 Tendo em vista que a atividade de trabalho é mediada por instrumentos materiais ou 

simbólicos, conforme Machado (2007) aponta, o trabalhador pode se apropriar de artefatos 

socialmente construídos e que estão a seu dispor no meio social. Ao se apropriar dos artefatos 

(microfone, caixa de som e fita adesiva), enquanto professora, os transformo em instrumentos 

e os utilizo de modo a propiciar uma possibilidade de vivência mais bem-sucedida. Diante disso, 

ao enfrentar outra situação conflituosa, busco transformar os artefatos em instrumentos para que 

deem auxílio no desenvolvimento de minha prática.  

 Além dos instrumentos, as duas fotos também desvelam o aspecto interacional da 

atividade docente. Nessa perspectiva, ao utilizar os instrumentos, na qualidade de professora 

em formação inicial, os modifico e sou por eles modificada (MACHADO, 2007). Ao fazer uso 

deles, tenho a possibilidade de reestruturar a minha prática e reorganizar o próprio meio, de 

modo a desenvolver o meu trabalho de forma mais profícua. Em ambas as fotos, ao realizar as 

ações mediadas pelos instrumentos, tenho a possibilidade de gerenciar melhor o tempo em sala 

durante as atividades, atitude que pode repercutir positivamente em minha prática. 

 Consoante a Nóvoa (2001), o qual enfatiza que o professor reflexivo é aquele que reflete 

sobre a sua prática, em conjunto com a definição acerca do mesmo termo de Pimenta e Lima 

(2004), o profissional que reflete se torna capaz de configurar respostas às situações que 

emergem no dia-a-dia em seu contexto de trabalho, de modo a apresentar alternativas que o 

auxiliem na solução de eventos conflituosos. No meu contexto, a situação foi a necessidade de 

amplificação da voz, bem como a otimização do tempo e como solução foram adotados artefatos 

materiais socialmente construídos.  

 Na foto 6 registrada durante o Módulo 4, é remontado o momento de atribuição de vistos 

aos alunos que haviam realizado a atividade solicitada no Módulo 3. Observa-se à esquerda o 
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momento em que observo a atividade de um dos alunos, a minha frente dois alunos conversam 

de pé, enquanto os demais estão sentados. Na sétima fotografia, observamos a organização do 

quadro branco, no canto superior esquerdo verifica-se a presença da data em língua inglesa, 

abaixo a conclusão sobre o assunto abordado e no canto direito o vocabulário trabalhado durante 

a aula. 

 

Fotos 6 e 7: Modelos do Agir do Ofício do Professor 

 

Fonte: Arquivo pessoal da professora formadora 

 

 Os registros fotográficos acima desvelam sobre o aspecto transpessoal do trabalho 

docente. Ao considerar que cada ofício é marcado por modelos de agir específicos e que são 

construídos sociohistoricamente (MACHADO, 2007, p. 91), observamos que as minhas ações 

podem ser consideradas comuns à profissão. O ato de dar visto nos cadernos é comumente 

realizado por outros profissionais, bem como o procedimento de anotar a data no quadro nos 

momentos iniciais da aula. Além desses, é possível refletir sobre outros modelos do agir que 

guiam os docentes, tais como: a organização do material ao chegar em sala; a solicitação ou o 

aguardo para que os alunos se acalmem; a realização da chamada seja no início, meio ou final 

da aula; a solicitação de atividade para casa ao final da aula, dentre outros. Essas ações são 

concebidas como “modelos do agir” e direcionam os professores a desenvolver o seu trabalho 

no meio aula. 

 Ademais, especificamente sobre a foto 6, ao realizar a observação das atividades, 

enquanto professora em formação inicial, visualizo os alunos de pé e/ou outros conversando 

paralelamente. Nesse momento, tenho a possibilidade de refletir acerca da situação ao meu redor 

e posso ponderar sobre atitudes que podem ser tomadas para modificar essa condição. Dessa 

forma, por meio do processo reflexivo os indivíduos podem enxergar a si mesmos e expandir 
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sua compreensão acerca do que é vivido em sala de aula, o que pode contribuir para autonomia 

docente dos mesmos (LIBERALLI, 2004). 

 No que se refere à foto 8, a seguir, podemos observar a minha presença no canto direito 

ao lado dos alunos. O momento foi registrado durante a aplicação do jogo de revisão vivenciado 

no Módulo 6. No canto esquerdo, é possível visualizar a proximidade das cadeiras dos alunos 

em relação à mesa do professor, bem como a presença de um armário que, aparentemente, não 

era utilizado. Vale salientar que a mesa do professor possuía a parte superior desprendida da 

parte inferior, o que acarretava um maior cuidado ao posicionar o material sobre a mesma. Na 

imagem 9, também capturada durante o jogo de revisão, chamamos a atenção para as carteiras 

das alunas que estavam em situação precária, bem como a presença de um quadro branco na 

parede lateral que não era utilizado de forma efetiva e que também não havia sido retirado da 

sala. 

 

Fotos 8 e 9: Contexto Imediato do Trabalho Docente 

 

Fonte: Arquivo pessoal da professora formadora 

 

 Ao visualizar a atividade de trabalho como uma atividade situada, Machado (2007) 

aponta que a mesma sofre influência tanto do contexto mais imediato, quanto do mais amplo. 

Nas imagens acima, é possível perceber a influência do contexto mais imediato, uma vez que o 

espaço limitado dentro da sala podia evocar um sentimento apreensivo com relação ao fato da 

minha locomoção em sala ser dificultada. Além disso, a presença de mobiliário em mal estado 

ocasiona uma dificuldade em executar atividades diferenciadas. Durante a aplicação do jogo de 

revisão houve uma reflexão acerca de qual modelo organizacional das cadeiras poderia 

funcionar melhor, já que a disposição do espaço em sala não era tão ampla. 

Por considerar o estágio supervisionado como uma situação que proporciona uma 

aproximação da realidade (PIMENTA; LIMA, 2011), como estagiária, consigo visualizar a 

prática que possivelmente irei vivenciar após o término de minha graduação. Essas vivências 
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podem corroborar o meu amadurecimento profissional, constituindo-se como fatores 

indispensáveis e promotores de pensamentos acerca do que pode ser feito nessa realidade para 

modificá-la. 

Na sequência, a fotografia 10, a seguir, foi capturada na fase da produção final. Após os 

alunos terem realizado a produção final, eles observaram que a sala não estava limpa e se 

dispuseram a pegar o material necessário para realizar a limpeza. Nesta imagem, observamos 

uma aluna de pé, varrendo a sala enquanto o outro aluno segura a pá para recolher a sujeira. 

Visualizamos também três alunas no canto direito, uma delas olha atentamente para a tarefa 

desenvolvida pelos outros dois alunos. 

 

Foto 10: Envolvimento de outros Indivíduos a partir do Modo de Agir Docente 

 

Fonte: Arquivo pessoal da professora formadora 

 

 Na imagem acima, observamos o aspecto interpessoal da atividade de trabalho docente. 

Este se caracteriza pela presença da interação, não só com os indivíduos que estão presentes na 

situação de trabalho, mas também com os ausentes (MACHADO, 2007). Assim, no momento 

que os alunos se direcionam ao exterior da sala de aula para solicitar o material de limpeza, os 

sujeitos que fornecem o referido material, se envolvem na situação de trabalho de forma indireta 

fornecendo o material a ser utilizado. Ao retornar, os indivíduos se interrelacionam com aqueles 

que estão em sala havendo uma observação e contemplação da ação desenvolvida pelos colegas 
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de sala, o que possivelmente influenciará ações similares por parte dos demais alunos 

futuramente. 

 Ainda sobre esta mesma imagem, outro aspecto percebido é o transpessoal. Ao observar 

que a atividade de trabalho docente também é guiada por ‘modelos de agir’ formados 

sociohistoricamente a partir dos coletivos do trabalho (MACHADO, op cit), percebemos, na 

imagem, o modelo do agir de manter o ambiente de sala de aula limpo e organizado. Essa atitude 

de limpeza geralmente é realizada após o desenvolvimento de atividades que ocasionam uma 

alteração na disposição dos elementos de sala de aula. Embora eu, professora em formação 

inicial, não tenha solicitado que os alunos o fizessem, ao presenciar a atitude dos mesmos, tenho 

a possibilidade de refletir sobre a ação e ponderar de forma a visualizar uma oportunidade de 

progressão e de melhoramento profissional (LIBERALI, 2004). 

 A seguir, por meio da tabela 2, apresentamos a sistematização dos aspectos do trabalho 

docente encontrados nas fotos analisadas. 

 

Tabela 2: Sistematização da Análise de Dados 

Aspecto da atividade de 

ensino 

Fotos 

analisadas 
Situada 2, 8 e 9 

Prefigurada 1 

Mediada por instrumentos 

materiais ou simbólicos  

3, 4 e 5 

Interacional 4 

Interpessoal 1 e 10 

Transpessoal 6, 7 e 10 

Conflituosa 2 

Fonte de aprendizagem ou 

impedimento 

3 

Fonte: Produção da autora 

 

 A partir da sistematização dos dados obtidos, observamos que os aspectos do trabalho 

de ensino apontados por Machado (2007) co-ocorrem nas fotografias investigadas. Por meio 

das considerações, verifica-se que a estagiária autora pode refletir criticamente acerca de suas 

ações, o que propicia o seu amadurecimento enquanto profissional. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

  Como objetivo geral, visamos investigar de que maneira os registros fotográficos, que 

retratam as aulas ministradas por uma estagiária do curso de Letras Inglês, auxiliaram no 

desenvolvimento de suas reflexões acerca da prática docente. Para este fim, como objetivos 

específicos, nos propusemos a: (i) analisar como as fotos desvelam sobre as situações de ensino 

e aprendizagem; e ii) observar de que modo essas imagens estão vinculadas aos elementos 

constitutivos do trabalho do professor. Para estes fins, como categoria de análise, utilizamos os 

aspectos da atividade de trabalho apontados por Machado (2007). 

Tendo em vista a proposta de analisar o que as fotos desvelam sobre as situações de 

ensino e aprendizagem, foi possível perceber que os registros fotográficos retrataram os eventos 

experienciados em sala, de maneira a reportar a realidade vivida e eternizá-los na imagem. 

Desse modo, por meio das fotos, se torna viável um retorno ao que se viveu em sala, 

promovendo uma imortalização dos fatos ocorridos em contextos de aulas práticas durante o 

estágio, o que possibilita o acesso a estas vivências para retomadas reflexivas em momentos 

posteriores. 

Quanto ao propósito de investigar de que modo essas imagens estavam vinculadas as 

características do trabalho do professor, verificou-se a explicitação de um ou mais aspectos em 

cada foto. Com relação ao aspecto “situada”, percebemos que a atividade de ensino durante o 

estágio é influenciada pelo contexto mais imediato no que tange o espaço em sala, bem como é 

caracterizado por ser uma experiência única, visto que cada sala de aula é singular. A prática de 

ensino no estágio também é prefigurada, considerando a presença das prescrições apontadas 

pela SD que guiam as práticas em sala de aula e que podem ser reorganizadas de acordo com a 

necessidade e progressão das aulas. A presença da mediação por meio de instrumentos materiais 

ou simbólicos se deu por meio da utilização de artefatos do meio social, como o microfone e o 

uso de fita adesiva, tendo em vista um aprimoramento do tempo em sala, o que repercutiu 

positivamente na prática da aluna-professora, autora deste trabalho. No que se refere ao aspecto 

interacional, verifica-se que, enquanto professora em formação inicial, ao utilizar os 

instrumentos materiais em sala, os modifico e sou por eles modificada, posto que ao utilizá-los 

consigo reorientar minha prática docente de forma mais profícua. Por ser interpessoal, a minha 

atividade de ensino se inter-relaciona com os sujeitos que estão presentes em sala (os alunos, a 

professora formadora, a professora regente, etc), bem como com os que estão ausentes (as 

pessoas que fornecem o material para realizar a limpeza da sala, por exemplo). Evidencia-se o 

aspecto conflituoso ao perceber que eu, na qualidade de aluna-professora, constantemente me 
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deparo com situações nas quais devo ponderar sobre ações para redirecionar o meu agir. E, por 

ser conflituosa, pode me possibilitar oportunidades de aprendizagem, tendo em vista que ao me 

deparar com situações que me dificultam o agir, tenho a possibilidade refletir sobre ações 

alternativas tendo em vista superar os contratempos que surgem durante o percurso da regência 

no estágio. Assim, em cada fotografia, a partir de uma análise posterior, pode-se verificar a co-

ocorrência dos aspectos do trabalho docente apontados por Machado (2007, p.91) 

 Por conseguinte, acreditamos que as fotografias capturadas durante a prática em sala de 

aula, podem servir para registrar vivências durante o estágio, que poderão ser utilizadas para 

análise, possibilitando aos professores em formação inicial a oportunidade de se auto observar, 

refletir e questionar as nuances que os guiam em suas práticas docentes, conduzindo-os a um 

amadurecimento pedagógico. Desse modo, a partir da investigação de sua atividade docente, 

tendo por base as teorias estudadas, a professora em formação inicial teve a possibilidade de se 

desenvolver, enquanto profissional, por meio de uma reflexão crítica, promovendo uma 

consciência mais ampla acerca do que foi vivenciado em sala. 

Percebendo a importância desta forma de registro, apontamos que o uso de fotografias 

também pode ser utilizado por professores em formação continuada, uma vez que este meio 

poderá possibilitar um olhar mais amplo acerca de seu trabalho de ensino. Por fim, ensejamos 

que a prática do uso de fotos das práticas docentes, possa ser uma constante, visto que ao 

examinar as fotografias, os professores podem rememorar as instâncias de ensino vivenciadas. 

Pois, a partir de nossas constatações, verificamos que o registro fotográfico pode contribuir de 

forma profícua para a formação do professor como um profissional crítico, reflexivo e 

observador de sua prática. 
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